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patranha, lampana ou potoca ofi-
cial. De lá para cá muitas outras 
"credibilidades" têm sido devida-
mente chocadas, tais como a tirada 
da roupa para expurgo do incon-
veniente índice de inflação — no 
que o governo, para variar, voltou 
atrás. 
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Será que para 
diminuir o Esta-
do é preciso agi-
gantar o 'gover-
no? Será que pa-
ra fortalecer a 
economia de 
mercado é ne-
cessário intervir 
ao máximo na 
economia e no 

mercado? Eis aí interrogações fun- 
(korientais que pululam nas cabe- 
çaruperplexas dos cidadãos brasi- 
leiros, que a cada santo dia vão 
descobrindo, ao contrário de Pi- 
randello, que assim não é, se lhe 
*ce. Porque em dois meses o 
Ok'rno Collor parece ter conse- 

a proeza de revogar o filosó- 
"prinèípio•de identidade". se- 

,1311E 
RilitRIO o - qual uma coisa não pode 
serj deixar de ser ao mesmo tempo 
édt1W3 o mesmo aspecto. 

Já antes de assumir a pasta da 
Eghnontia, a ministra.Zélia iniciou 
se4 alardeado "choque de credibi-
lidade" jurando na véspera que 
não haveria o que haveria: o feria-
do, bancário. Dessà IttrfiCthr 'nau- 

/ou o instrumento de política 

U,mica que poderia ser desig-
Por petaísmo, fundado na 

Antes de ser editado este paco-
taço de maio, que mexeu com con-
ta remunerada (liquidando-a), 
com cartões de crédito, com trans-
ferência de titularidade (taxan-
do-a) e até inventou um absurdo 
imposto para quem vai pagar im-
posto com o próprio dinheiro --
no que o governo, para variar, 
também acabou voltando atrás - 
o presidente do Banco Central, sr. 
Eris. só faltou jurar de pés juntos 
que apenas os bancos seriam atin-
gidos pelas novas - medidas. Corno 
se percebeu, a - bolsos clos'Cidzi 
dãos foram confundidos com cai-
xas eletrônicas, pois as medidas 
destinadas a só enxugar a liquidez 
bancária atingiram-nos em cheio. 

Além disso, depois •.de regular 
ao extremo a vida dos cidadãos. 
tomando conta de seu capital por 
um ano e meio (tomará!), estabele-
cendo rigidamente quem merece e 
quem não merece usar o próprio 
dinheiro para estas ou aquelas fi- 

nalidades, criando úm (Iormt ario 
azul do Imposto de Renda que é 
uma verdadeira máquina de endoi-
decer — e que é inconstitucional, 
pois a Constituição proíbe a práti-
ca da tortura (Art.59 , III) —, de-
pois dc tudo isso o governo anun-
cia solenemente a criação de seu 
Programa Federal de Desregula-
mentação, que tem por objetivo 
expresso "facilitar a vida dos cida- 
dãos"! 

A socieda- 
O governo 

debrasileira . sufoca o 
entrou no an- Cidadão com 
gustiante com- medidas 
passo do e correções 
"o-que-se-
rá-que-sei á?". Não sabe ao certo 
se o que é é mesmo, ou deixa de 
ser. Não sabe se o honesto é pou-
par ou gastar — pois ambos os 
comportamentos implicam puni-
ção. Não sabe se é bom trabalhar 
muito ou pouco, pois nosnomnto, 
em que se tem uma-segurrda ativi-
dade, uma segunda fonte de rendi-
mentos, cai-se automaticamente 
na câmara de tortura do formulá-
rio azul. 

Aparentemente, o escoamento 
de um produto numa loja significa 
um beneficio para os que nela tra-
balham e investem, para a indús-
tria que fabricou o produto — e  

seus respectivos trabalhadores e 
investidores —, assim como para 
toda a cadeia de fornecedores de 
insumo, embalagens, transporte, 
com seus respectivos trabalhado-
res e investidores. Então, a compra 
de um produto numa loja deveria 
ser um ato positivo, benéfico, mo-
ral. Mas o governo conseguiu in-
troduzir tamanho sentimento de 
culpa nos compradores que, hoje 
em dia, no Brasil, quem sucumbe 
aos apelos irresistíveis de uma vi-
trine se sente mais ou menos como 
Adão e Eva se sentiram logo de-
pois de comida a maçã. Consumir 
— e gerar empregos — virou peca-
do mortal, criminoso boicote ao 
Plano Brasil Novo. 

O governo ocupa todos os es-
paços, sufoca os cidadãos com me-
didas e correções (freqüentemente 
erradas) de medidas, faz e desfaz, 
deixa todos em estado de perma-
nente sobressalto, enquanto faz 

-profissão de fé na plena liberdade 
de iniciativa. Submetida a uma es-
pécie de reflexo condicionado, 
operado ao ritmo dc um samba do 
crioulo doido, em que leva "cho-
ques" para qualquer lado que vá, a 
Nação é esquizofrenizada. 
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